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TUBARÃO IRÁ LEMBRAR-SE DA SUA IMPORTÂNCIA PARA O FLUXO MIGRATÓRIO ITALIANO.

“A 1ª Semana da Cultura e da Arte Italiana, resgatará histórias quase esquecidas da importância de Tubarão para os imigrantes Italianos”

A Cultura, arte, engenhosidade, criatividade, alegria e principalmente “passione” dos imigrantes italianos estará evidenciada na 1ª Semana da Cultura e da Arte Italiana, que acontecerá de 8 a 13 de Novembro de 2009, na cidade de Tubarão – SC – Brasil.
Organizada pela Associação Trevisani Nel Mondo de Tubarão, com o apoio importante da Secretaria Municipal de Cultura Esporte e Turismo de Tubarão, do Programa Radiofônico L’Itália Oggi, do Praça Shopping, Unisul TV Cultura Local e Digilance Consultoria. Além destes, que iniciaram o empreendimento, outros já se juntam para que a semana fique marcada na memória de todos que tem a “italianidade” no coração. Os visitantes participarão das festividades que terá a seguinte programação: 
08/11  - DOMINGO - ABERTURA

· 19h30min: Missa Italiana na Catedral Diocesana cantada pelo Grupo Ricordi D'Italia

10/11 – 3ª FEIRA - 1º DIA DA MOSTRA CULTURAL  DA  HISTÓRIA E ARTE ITALIANA NO PRAÇA SHOPPING

· 19h00min: Degustação de vinhos e queijos e produtos coloniais

· 19h30min: Apresentação do Grupo de Dança Foclórica do Sertão dos Corrêas 

· 20h00min: Apresentação do Coral Municipal

· 21h00min: Sessão de Cinema Italiano com o filme “O carteiro e o Poeta” (Entrada franca)
11/11 – 4ª FEIRA - 2º DIA DA MOSTRA CULTURAL  DA  HISTÓRIA E ARTE ITALIANA NO PRAÇA SHOPPING

· 19h00min: Degustação de vinhos e queijos e produtos coloniais

· 20h30min: Sessão de Cinema Italiano com o filme “Lições de amor” (Entrada franca)
12/11 – 5ª FEIRA - 3º DIA DA MOSTRA CULTURAL  DA  HISTÓRIA E ARTE ITALIANA NO PRAÇA SHOPPING

· 19h00min: Degustação de vinhos e queijos e produtos coloniais

· 19h30min: Contação de História - Colaboradores da Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Turismo

· 20h00min: Apresentação do Grupo Ricordi D'Itália

· 21h00min: Sessão de Cinema Italiano com o filme “La dolce vita” (Entrada franca)
13/11 – 6ª FEIRA - VI FESTALIANA  E A COMEMORAÇÃO DE  20 ANOS DO GRUPO RICORDI D'ITALIA NO CLUBE CIDADE LUZ

· 20h30min: Escolha da Rainha e Princesas para a VII FESTALIANA - 2010

· 21h00min: Festival de Corais “Os 20 anos do Ricordi D'Itália”

· 21h30min: Risotão Italiano preparado pela Cozinha do Olivério – R$ 10,00 por pessoa

· 23h30min: Baile Italiano

As festividades marcarão os preparativos para a VII FESTALIANA de Tubarão, que acontecerá na primeira semana de Junho de 2010.  Recentemente a Câmara de Vereadores de Tubarão aprovou Projeto de Lei que estabelece a Semana da Etnia Italiana no Município de Tubarão, que permitirá a realização de um excelente evento, que com certeza resgatará a importância da cidade de Tubarão para o fluxo migratório italiano no final do Século IXX e início do Século XX.
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UM RESGATE HISTÓRICO DA IMPORTÂNCIA DE TUBARÃO PARA A COLONIZAÇÃO SUL CATARINENSE
De acordo com a publicação INTERPRETAÇÃO SOCIOLÓGICA DO CATARINENSE, de Evaldo Pauli, que é Professor da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; Membro: da Academia Brasileira de Filosofia, RJ; do Instituto Histórico e Geográfico de SC e da Academia Catarinense de Letras, no Artigo 3º, quando trata dos ITALIANOS NO SUL DE SC, estabeleceu que:

(...) no Sul do Estado, uma expressiva colonização italiana se processou com personalidade mais definida, com muito menos contato com a alemã. Está ligada ao Visconde de Taunay, quando Presidente da Província em 1876.

Ao visitar as margens do Rio Tubarão, sobre as quais se estendiam os trilhos da estrada de ferro para Orleães e Lauro Müller com o intuito de explorar as minas de carvão, concebeu o ilustre homem de letras o plano de colonizar aquelas ricas terras. Obteve do Governo Imperial um engenheiro que logo medisse as terras para nelas instalar os imigrantes.

Destacaram-se no Sul as colônias italianas de Azambuja (1877), Urussanga (1878), Criciúma (1880), Cocal, anteriormente Accioli de Vasconcelos (1880), Treze de Maio (início da República), Grão Pará (1882), Orleans (1885), Nova Veneza (1891), com expansões para Meleiro e Turvo, bem como nos demais municípios até a fronteira do Rio Grande do Sul.

Os fatores geopolíticos que influenciaram o desenvolvimento da região decorreram da construção da Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina, primeiramente do Porto de Imbituba à Minas (depois denominada Lauro Müller), nos altos do Rio Tubarão. Iniciadas as obras em 1884, a estrada de 111 quilômetros estava aberta tráfego em 1884. 

Já havia desde os idos da fundação de Lages (1767) a movimentação de tropas de gado entre o Planalto e o Litoral, primeiramente ao longo do Rio Araranguá, depois também ao longo do Rio Tubarão.

As colônias italianas no Sul de S. C. se estabeleceram a partir de Azambuja, 1877, localizadas às margens do Rio Pedras Grandes. Este é um afluente da banda Sul do Rio Tubarão, que atravessa 8 quilômetros ao Norte.

Os imigrantes italianos eram vênetos, que desenbarcaram em Laguna, de onde barcos os conduziram pelo Rio Tubarão, até a confluência de Pedras Grandes, de onde as bagagens foram transportadas por mulas, acompanhadas a pé pelos humanos.

Foi Azambuja instalada, em 16-4-1877, com 291 imigrantes, situados num local conhecido então por Morrinhos.

Pedras Grandes era também o nome da localidade da foz do pequeno rio. Estrategicamente colocada, porque na foz do rio pequeno proveniente de Azambuja, Pedras Grandes também era um pouso para os que desciam para o litoral ao longo do Rio Tubarão e agora ficava sendo uma estação da Estrada de Ferro que procedia das minas de Lauro Mueller. Ficava Pedras Grandes a meio caminho entre Laguna e a cidade de Tubarão.

Fora em função a esta estação de Rio Pedras Grandes que se desenvolveu a idéia de uma colônia italiana em Azambuja, cerca de 8 quilômetros rio acima, no interior da região, como ponto de partida para outras mais.
(http://www.cfh.ufsc.br/~simpozio/Catarinense/interpretacao_sociologica_catarinense/94sc1373-1427.html). 
Importante destacar, que Tubarão era o Centro da Colônia, na época e que os negócios basicamente eram todos feitos a partir dela. De acordo com o Portal http://www.santacatarinaturismo.com.br, (...) no fim do século XIX, foi a vez dos imigrantes italianos desbravarem o interior da região até a serra, fundando dezenas de povoações – as atuais Criciúma, Tubarão, Araranguá, Urussanga, Orleãns, Nova Veneza, entre outras cidades – que, ainda hoje, conservam influências importantes dos tempos coloniais em todos os aspectos da vida cotidiana.

Estas e outras histórias serão contadas, debatidas e registradas nesta Semana de Cultura Italiana que marca as atividades da ATM de Tubarão e de sua nova diretoria.
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